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O programa de extensão “DES’MEDIDA: por um acompanhar na rede” é uma iniciativa                         

interdisciplinar dos cursos de Direito, Psicologia e Serviço Social. A partir de parcerias institucionais                           

com o Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul e as Secretarias Estadual e Municipal de Saúde, o                                     

programa objetiva apresentar uma alternativa no que diz respeito ao cuidado de sujeitos com                           

sofrimento psíquico em conflito com a lei. Propõe, a partir da lei da Reforma Psiquiátrica e do                                 

paradigma dos Direitos Humanos, um acompanhamento em liberdade, ao contrário da lógica de                         

aprisionamento que sustenta a medida de segurança de internação, que hoje é cumprida em manicômio                             

judiciário. Nesse sentido, o DES’MEDIDA busca a desinstitucionalização da medida de segurança,                       

propondo um acompanhamento singular para os sujeitos na rede de saúde de Porto Alegre, não mais                               

enclausurando e segregando a loucura, mas promovendo sua interação com a cidade.  

Enquanto programa de extensão, pensado a partir de sua indissociabilidade com ensino e                         

pesquisa, o programa dialoga com a sociedade ao ter como objetivo acolher demandas urgentes                           

relacionadas aos direitos de determinados sujeitos, assegurando o cumprimento do compromisso social                       

que a Universidade possui e os princípios de igualdade, desenvolvimento social e inclusão que a                             

constituição federal resguarda. Considerando a extensão como um importante pilar da Universidade ao                         

promover a interlocução do conhecimento produzido na academia às comunidades não­acadêmicas, o                       

DES’MEDIDA apresenta proposta a partir dessa perspectiva, uma vez que busca promover novas                         

formas de cuidado aos pacientes judiciários e, assim, não só contribui para a democratização do                             

conhecimento, mas também para a promoção de cidadania e qualidade de vida, atuando diretamente na                             

vida do público­alvo e na concepção da sociedade acerca da loucura.  

A partir destas formas de pensar a extensão, o programa DES’MEDIDA possibilita o encontro                           

do tripé ensino/pesquisa/extensão que sustenta a Universidade a partir de uma proposta que inclui                           

campo de estágio para a graduação, realização de cursos em Direitos Humanos aberto à comunidade                             

interessada e constituição de campo de pesquisa­ intervenção com a rede de suporte psicossocial, entre                           

outras iniciativas que colocam o estudante em contato com novas formas de pensar não só a loucura,                                 



mas as práticas 'psis', jurídicas e o campo social. Nesse sentido, apresenta uma importante troca de                               

conhecimentos pois tem como base a interdisciplinaridade, compondo o trabalho com diferentes                       

perspectivas ­ enriquecendo, assim, a formação dos(as) alunos(as) envolvidos(as), bem como a prática                         

profissional. Ao colocar não só o aluno, mas toda a equipe, em contato com outros saberes, o                                 

Programa se propõe a manter a indissociabilidade e ampliar as articulações do tripé                         

ensino/ pesquisa/ extensão na perspectiva de produção de um conhecimento que supere efetivamente as                       

fronteiras disciplinares.  

Partindo dessa proposta, o principal instrumento que norteará o trabalho a ser desenvolvido por                             

equipes interdisciplinares será a elaboração de um Plano Terapêutico Singular de acompanhamento                       

clínico, social e jurídico ao louco infrator com indicativo de incidente de insanidade mental ou já                               

sentenciado com medida de segurança. Com base nele é que as equipes, uma vez acionadas, auxiliarão                               

o juiz de primeira instância na aplicação e execução da sentença. O modo de trabalho se realizará                                 

através do acompanhamento do paciente judiciário por meio de entrevistas periódicas e estudo dos                           

autos, visando a construção do projeto singular que objetiva a inserção do sujeito na rede de saúde                                 

mental, de assistência social e jurídica, por meio da discussão em rede sobre cada caso. Assim,                               

conduzirá o tratamento do paciente infrator e articulará a inserção social desse na família, comunidade                             

e/ou território social. A equipe também conta com a consultoria de profissionais especialistas na área                             

jurídica, assim como profissionais com ampla experiência em semelhantes projetos.  

Em função das difíceis articulações institucionais e a mudança de paradigmas de cuidados que                           

enfreta resistência, o programa ainda se encontra em fase de implementação e estudo. Nesse sentido,                             

contamos com supervisão e consultorias de profissionais com experiência na área para avaliarmos o                           

processo de construção e efetivação do Programa, considerando os atravessamentos institucionais e                       

burocráticos que perpassam o percurso de trabalho. 


